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Anexo 1   Formulário de Identificação 

 

 
 
Nome: ___________________________________________________________. 
 
 
Idade: ________________. Tempo de Magistério: ______________________. 
 
 
Tempo de magistério neste estabelecimento de ensino: _____________________. 
 
 
Trabalha em outros colégios?  
□ Não 
□ Sim. Quantos? ______________   
 
Formação: 

1) Graduação 
Curso:______________________________________________________. 
Ano de término:___________. Instituição:_________________________. 

 
 

2) Especialização/Pós-Graduação 
Curso:______________________________________________________. 
Ano de término: ___________. Instituição: ________________________. 
Outros: _____________________________________________________ 
___________________________________________________________. 
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Anexo 2 

Roteiro de Entrevistas: 

 

Concepções de Ciência: 

1. Imagine que você deve escolher um novo professor de ciência/biologia 

para ingressar no colégio e para tal você aplicou uma única pergunta: 

“Qual a sua concepção de ciências para o ensino de ciências?” As 

respostas de cada candidato estão apresentadas a seguir. Dê uma nota de 0 

a 10 para a resposta de cada professor e escreva abaixo de cada uma delas 

um comentário justificando suas notas.  

 

Dados Pessoais: 

2. Fale um pouco sobre a sua experiência profissional. Quando e como você 

começou a trabalhar com educação? E com ensino de ciências? 

3. Para você, o que é importante para ser um bom professor de ciências? 

 

PCN: 

4. Na sua opinião, como foi a receptividade dos professores de 

ciência/biologia deste colégio após a divulgação do PCN de ciências? 

Conte-me um pouco como foi esse processo aqui no colégio? 

5. Houve alguma mudança no currículo de ciências do colégio relacionada as 

sugestões apresentadas no PCN? Qual foi a mudança mais significativa na 

sua opinião? 

6. Como você avalia o PCN de ciências? E o PCN de temas transversais? 

7. Na sua prática como professor/a de ciências/biologia tem sido possível 

incorporar alguma temática proposta como transversal pelos PCN’s? 

 

Temáticas Multiculturais: 

8. Na sua opinião, quais seriam as principais dificuldades de se abordar o 

tema da sexualidade no ensino de ciências/biologia? Diante das 

dificuldades, como você tenta contorná-las? Que dicas você daria para um 

professor iniciante? 

9. O tema orientação sexual é um tema que aparece na discussão sobre 

sexualidade? 
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10. O tema dos diferentes papéis sociais/estereótipos entre homens e mulheres 

(questões de gêneros) aparece nas aulas de sexualidade? Se sim, como é 

abordado esse tema? 

11. Você trabalha/trabalhou o tema da raça em suas aulas de ciências? Como? 

Quais dificuldades você encontra? Que dicas você daria para um professor 

para superá-las? 
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Anexo 3 

 

CANDIDATO L 

Ciência consiste na formulação de leis naturais, que tem sido encarada, desde há 

muito tempo, como uma de suas tarefas mais importantes. O método que a ciência 

utiliza para conhecer os fenômenos que ocorrem no universo é o método 

experimental, que consiste, basicamente, em: a) observação dos fenômenos; b) 

medida das principais grandezas envolvidas; c) busca de relações entre essas 

grandezas, com o objetivo de conhecer as leis que regem os fenômenos que estão 

sendo pesquisados. 

Este processo, que permite chegar a conclusões gerais a partir de casos 

particulares, é denominado indução – e é uma das características fundamentais da 

ciência. Ele possibilita atingir um conhecimento seguro, baseado na evidência 

observacional e experimental. 

 

 

CANDIDATO P 

A ciência possui valor, não porque a experiência demonstre as idéias científicas, 

mas porque fatos experimentais podem falsear proposições científicas. As idéias 

científicas não podem ser provadas por fatos experimentais, mas estes fatos 

podem mostrar que as proposições científicas estão erradas. Esta é a característica 

de todo conhecimento científico: nunca se pode provar que ele é verdadeiro, mas, 

às vezes, podemos provar que ele não é verdadeiro. 

Sempre existe a possibilidade de se provar que uma teoria estabelecida está 

errada, mas nunca podemos provar que ela é correta. Assim, a ciência evolui 

através de refutações. À medida que se vai provando que algumas idéias são 

falsas, obtém-se uma nova teoria, ou a antiga é aperfeiçoada. É com esta 

concepção de ciência que trabalho. 
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CANDIDATO K 

Ciência é o consenso entre os cientistas. Normalmente os cientistas não estão 

muito preocupados em negar uma teoria, mas sim em comprovar as teorias 

existentes. Se o resultado aparecer depressa, ótimo. Caso contrário, o cientista 

lutará com os seus instrumentos e as suas equações até que, se for possível, 

obtenha resultados conformes com a teoria adotada pela comunidade científica a 

que pertence. 

A comunidade científica é conservadora. Somente em casos muito especiais uma 

teoria aceita por longo tempo é abandonada e substituída por outra. Em geral, as 

novidades que não se enquadram nas teorias vigentes tendem a ser rejeitadas pelos 

cientistas. Só é considerado como ciência aquilo que os cientistas aceitam por 

consenso. 

 

 

CANDIDATO B 

Para mim, ciência é a ruptura com o senso comum. Por isso, a necessidade de uma 

experiência científica ser identificada pela teoria antes de ser descoberta pela 

observação. Ou seja, a experimentação depende de uma elaboração teórica 

anterior. Deste modo, o pensamento científico é, ao mesmo tempo, racionalista e 

realista, pois a prova científica se afirma tanto no raciocínio como na experiência. 

O cientista deve desconfiar das experiências imediatas, refletir sobre os conceitos 

iniciais, contestar as idéias evidentes. Ou seja, o conhecimento científico se 

estabelece a partir de uma ruptura com o senso comum. E o progresso das ciências 

exige ruptura com os conhecimentos anteriores. 

 

 

CANDIDATO E 

Comparando os temas de pesquisa científica com os problemas econômicos, 

técnicos, sociais ou políticos de cada época, fica evidente que a concepção de 

ciência é determinado por eles. Antes da revolução industrial, a ciência não podia 

ultrapassar os limites impostos pela Igreja. Depois, submeteu-se aos interesses da 

burguesia, cujas necessidades técnicas e econômicas determinaram o 

desenvolvimento posterior das teorias científicas. Atualmente, o papel dessas 
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influências externas sobre o desenvolvimento das ciências pode ser facilmente 

constatado, verificando-se em quais pesquisas as agências financiadoras investem 

seus recursos. 

 

 

CANDIDATO M 

A ciência, como a conhecemos hoje, é herdeira direta das culturas euro-ocidentais. 

Dessa maneira, para a ciência contornar seu caráter discriminatório é necessário 

que ela permita a diferentes grupos uma pluralidade de experiências científico-

culturais independentemente destas estarem de acordo com o método científico 

convencional ou não. Atualmente observa-se uma tentativa de disseminação do 

pensamento científico para grupos sociais diversos com o intuito de abarcar o 

maior número possível de adeptos. Para tal, a ciência deveria se permitir orientar 

por teorias culturais múltiplas. Além disso, deveria ser estimulada a disseminação 

de uma ciência auto-crítica, que questionasse permanentemente a validade de seus 

achados para grupos sociais diferentes. 

 
 

CANDIDATO F 

Em princípio, a ciência não precisa seguir qualquer norma rígida quanto à 

metodologia da pesquisa. Ou seja, vale tudo. 

Não existe regra de pesquisa que não tenha sido violada alguma vez. Portanto, não 

se pode insistir para que, numa dada situação, o cientista adote, obrigatoriamente, 

um certo procedimento metodológico. No fim das contas, pode ser esta justamente 

a situação em que a regra deve ser alterada. Não existe nenhuma regra, por mais 

alicerçada que esteja numa teoria do conhecimento, que não tenha sido violada em 

uma ocasião ou outra. Tais violações são necessárias ao progresso. 
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